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CONTEXTO
Planejamento estratégico é um instrumento de gestão uti-

lizado pelas melhores universidades do mundo para orientar 
as decisões acadêmicas, administrativas e de investimentos. 
A Unicamp começou discussões sobre a metodologia de pla-
nejamento estratégico como mecanismo de tomada de deci-
são no início dos anos 2000. Em 2004 conseguiu organizar 
um documento mais sistematizado, o chamado Planes II, 
que foi apresentado e aprovado pelo Conselho Universitário 
(Deliberação Consu 405/04). Naquele documento, explici-
tou-se a identidade da Unicamp através da sua missão, dos 
princípios e valores a serem respeitados e da visão de futuro 
à época. Definiu-se naquela ocasião cinco áreas estratégicas 
(Ensino, Pesquisa, Extensão e Cooperação Técnica-Científi-
ca e Cultural, Administração e Qualidade de Vida).

O conceito de planejamento estratégico como método de 
gestão foi sendo paulatinamente incorporado à cultura ins-
titucional, embora não houvesse ainda uma definição clara 
sobre que mecanismos a serem aplicados nas tomadas de 
decisão para que as ações estratégicas necessárias ao desen-
volvimento da Unicamp tivessem o impacto desejado, com 
medidas objetivas do impacto produzido. Para isto ainda são 
necessárias mudanças nos mecanismos de gestão do processo 
de planejamento estratégico e na forma como são tomadas 
as decisões estratégicas. Assim mesmo, muitas iniciativas to-
madas geraram resultados, embora não tenham sido docu-
mentadas as correlações de causa e feito. Para citar alguns 
exemplos, há iniciativas realizadas no passado, no âmbito da 
Pró-Reitoria de Desenvolvimento Universitário (PRDU) e 
seus órgãos subordinados, que podem ser avaliadas e dimen-
sionadas como muito importantes para o desenvolvimento 
da Unicamp. Alguns destes exemplos são as ações correti-
vas, visando à acessibilidade em muitos prédios, as ações de 
formação de funcionários em gestão estratégica; as ações im-
plantadas pelo Cecom, etc. Há também muitas ações tomadas 
no âmbito das unidades acadêmicas, que aperfeiçoaram, por 
exemplo, os mecanismos de contratação de docentes. Portan-
to, vincular planejamento e ações institucionais é um ponto 
muito importante para o desenvolvimento da Universidade.

No processo de elaboração do Planes 2016-202, buscou-
-se aperfeiçoar a identidade institucional, redefinindo-se a 
Missão da Unicamp como sendo a de: “Criar e disseminar o 
conhecimento científico tecnológico cultural e artístico em 
todos os campos do saber por meio do ensino, da pesquisa, 
e da extensão. Formar profissionais capazes de inovar e bus-
car soluções aos desafios da sociedade contemporânea com 
vistas ao exercício pleno da cidadania.”

Redefiniu-se também a nossa Visão de Futuro: “A Uni-
camp é uma universidade pública de liderança e referência 
internacional em todas as áreas do conhecimento, promoto-
ra do desenvolvimento sustentável e comprometida com os 
anseios da sociedade. ”

Explicitaram-se também os princípios que deixam clara 
a posição plural e de respeito às liberdades individual e inte-
lectual que a Unicamp sempre praticou e pelas quais todos 
os segmentos da comunidade devem se guiar:

 Autonomia didático-científica, administrativa e de ges-
tão financeira e patrimonial;
 Compromisso com a excelência;
 Conduta ética com estrita observância aos princípios 
de legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade e 
eficiência;
 Gratuidade no ensino público;
 Inclusão e acolhimento;
 Indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão;
 Inserção e responsabilidade social;
 Liberdade intelectual;
 Pluralismo de ideias e concepções pedagógicas;
 Respeito à dignidade da pessoa e aos seus direitos fun-
damentais, proscrevendo o tratamento desigual por pre-
conceito de qualquer natureza;
 Respeito à diversidade das áreas do conhecimento;
 Valorização do ser humano.

Planejamento Estratégico da Unicamp 2016-2020
ARTIGOARTIGO por: Teresa Dib Zambon Atvars e Alvaro Penteado Crósta

A professora Teresa Dib Zambon Atvars é pró-reitora de Desenvolvimento Universitário

INOVAÇÃO DO PLANES 2016-2020
O Planejamento Estratégico da Unicamp de 2016-2020 

avança em relação às revisões anteriores uma vez que é for-
temente vinculado ao de avaliação institucional das unida-
des acadêmicas da Unicamp (unidades de ensino e pesquisa, 
colégios técnicos e centros e núcleos interdisciplinares de 
pesquisa). Os diagnósticos resultantes das avaliações insti-
tucionais internas e das avaliações externas dessas unidades 
posicionaram os gestores ante os desafios mais relevantes. 
Desta forma, o resultado da Avaliação Institucional 2009-
2013 e os projetos propostos pelas unidades acadêmicas 
foram analisados e sistematizados pelas Pró-Reitorias e Vi-
ce-Reitorias Executivas e pautaram a discussão da revisão 
do planejamento no âmbito da Comissão de Planejamen-
to Estratégico Institucional, Copei, e nas reuniões que se 
sucederam para a elaboração do texto a ser apresentado ao 
Conselho Universitário. Desta forma, e de maneira inédita 
na Unicamp, foi feita a vinculação efetiva entre avaliação e 
planejamento, como ilustrado no Esquema 1. 

Esquema 1. Descrição do ciclo de avaliação/planejamento defi nido pela Unicamp 
no Planes 2016-2020.

ÁREAS ESTRATÉGICAS/ ESTRATÉGIAS 
CORPORATIVAS/ PROGRAMAS

O Planes 2016-2020 estabeleceu quatro áreas estratégi-
cas: Ensino, Pesquisa, Extensão e Gestão, que se desdobram 
em 13 estratégias corporativas, para promover as mudanças 
necessárias e atingir os objetivos institucionais. O Esque-
ma 2 ilustra a inter-relação entre Áreas Estratégicas e Es-
tratégias Corporativas. As estratégias corporativas contêm 
programas prioritários que serão implantados por meio de 
projetos a serem propostos pela administração (Pró-Reito-
rias e Vice-Reitorias), a partir de demandas discutidas com a 
comunidade ou com a administração central. 

 

Esquema 2. Inter-relação entre as quatro áreas estratégicas e as 13 estratégias 
corporativas do Planes 2016-2020.

A lógica do processo está ilustrada no Esquema 3, no qual, 
no topo, está a visão de futuro a ser alcançada e, na base, os 
projetos vinculados aos programas e às estratégias corpora-
tivas. Detalhes do planejamento e dos programas estratégi-
cos podem ser acessados em http://www.prdu.unicamp.br/
news/planes-2016-2020. Projetos bem-definidos e realizados 
com sucesso devem impactar positivamente as atividades 
acadêmicas e de gestão. Mensurá-los é uma das tarefas que 
precisamos ainda implantar, desenvolvendo para isto indica-
dores adequados.

 
Esquema 3. Descrição de como se inter-relacionam os elementos, a partir da visão 
de futuro proposta no Planes 2016-2020.

DIRETRIZES E PRIORIDADES
Ao serem definidos os programas prioritários, a Copei e 

os participantes que ajudaram a elaborar o Planes 2016-2020 
discutiram algumas diretrizes gerais e definiram prioridades 
que devem orientar a elaboração e a seleção dos projetos a 
serem executados, como por exemplo: 

 Flexibilização curricular e o uso de metodologias proa-
tivas para aprimorar o processo de ensino-aprendizagem;
 Internacionalização das atividades-fim e meio da 
Unicamp:
 Virtualização da Universidade, em todas as áreas de 
atuação;
 Profunda reformulação da gestão universitária e o com-
prometimento dos dirigentes dos órgãos administrativos 
com as mudanças que são prementes;
 Qualificação da gestão de quadros de pessoal (docen-
tes, pesquisadores e funcionários) e a criação de meca-
nismos de identificação e de reconhecimento de talentos;  
 Explicitação do conceito de sustentabilidade do cam-
pus em todas as suas dimensões, como um processo cen-
tral na vida da Unicamp;
 Estabelecimento de processos de comunicação como 
uma estratégia para as atividades principais da Universi-
dade, introduzindo o conceito de “accountability”;
 Garantia de que os processos de inclusão, de permanên-
cia e de respeito à diversidade sejam permanentemente 
pautados;
 Garantia à sustentabilidade financeira da Unicamp, pois 
dela depende a continuidade da autonomia conquistada 
por meio do Decreto nº 52.255, de 30 de julho de 1989.

Desta forma, o Planes 2016-2020 compõe a etapa que 
define os programas prioritários a serem implantados pela 
Unicamp e as diretrizes gerais a serem adotadas por todas 
as unidades/órgãos, com vistas ao cumprimento da missão 
da Unicamp. Estes foram aprovados pelo Conselho Universi-
tário da Unicamp, em dezembro de 2015 (Deliberação Con-
su-571/15 de 15/12/2015), por proposta da Comissão de 
Planejamento Institucional da Unicamp. Dos resultados das 
implantações dos projetos e dos seus resultados, das avalia-
ções dos seus impactos, decorrerá o novo ciclo de avaliação 
institucional do período 2014-2018.

13 Estratégias
corporativas

Área
Ensino

Área
Gestão

Área
Pesquisa

Área
Extensão

O professor Alvaro Penteado Crósta é coordenador-geral da Universidade

Fotos: Antoninho Perri
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Pró-Reitoria de Pesquisa (PRP) da 
Unicamp promoveu no dia 9 de 
junho, na sala do Conselho Uni-

versitário (Consu), uma reu-
nião com pesquisadores de 

diferentes áreas do conhecimento da Univer-
sidade para divulgar e discutir o novo edital 
do Programa Institutos Nacionais de Ciência 
e Tecnologia (INCTs), lançado na última se-
mana pelo Conselho Nacional de Desenvol-
vimento Científico e Tecnológico (CNPq). O 
objetivo do encontro, conforme a pró-reitora 
de Pesquisa, professora Gláucia Pastore, foi 
estimular os presentes a submeterem pro-
jetos ao edital, que dispõe inicialmente de 
R$ 641, 7 milhões para o financiamento de 
pesquisas.

PRP divulga
novo edital
dos INCTs
Cada projeto pode ser contemplado com
até R$ 10 milhões pelo prazo de seis anos

Comissão de Planejamento Es-
tratégico Institucional (Copei) 
da Unicamp aprovou recursos 

da ordem de R$ 21,6 milhões 
para serviços de manutenção 

e reforma predial em Faculdades, Institu-
tos, Colégios Técnicos, Centros e Núcleos 
Interdisciplinares de Pesquisa, Órgãos da 
Administração Central (desde que vincu-
lados a atividades de ensino) e Órgãos da 
Área de Saúde. O edital da chamada inter-
na do Planes II – 2014 permite desde já a 
apresentação de projetos que podem ser 
encaminhados à Pró-Reitoria de Desenvol-
vimento Universitário (PRDU) até o dia 15 
de agosto.

O professor Alvaro Crósta, coordena-
dor-geral da Universidade, afirma que a 
Unicamp tem muito da sua infraestrutura 
física construída há três ou quatro décadas, 
sem que tenha havido disponibilidade de 
recursos para a sua manutenção nos últi-
mos anos. “Existe uma demanda reprimida 
grande de investimentos para esta finalida-
de e a Copei se debruçou sobre a oportuni-
dade anunciada pelo reitor José Tadeu Jor-
ge quando adquirimos a gleba da vizinha 
Fazenda Argentina, em março. Houve uma 
diferença significativa entre o valor reser-
vado (acrescidos dos rendimentos das apli-

Pró-Reitoria de Pesquisa (PRP) da 
Unicamp promoveu no dia 9 de 
junho, na sala do Conselho Uni-

Foto: Antoninho Perri

MANUEL ALVES FILHO
manuel@reitoria.unicamp.br

Foto: Antonio Scarpinetti

Atualmente, a Unicamp conta com nove 
INCTs. A expectativa, conforme Gláucia Pas-
tore, é que o novo edital propicie a criação de 
mais institutos no âmbito da Universidade. 
Convidado pela PRP para falar sobre a cha-
mada do CNPq, o professor Jacobus Swart, 
que coordena o Instituto Nacional de Ciência 
e Tecnologia de Sistemas Micro e Nanoele-
trônicos (INCT-Namitec), explicou que cada 
projeto pode ser contemplado com até R$ 10 
milhões pelo prazo de seis anos. De acordo 
com ele, as propostas podem ser apresenta-
das até o dia 8 de setembro.

Os resultados serão divulgados no dia 6 
de março de 2015 e as contratações ocorrerão 
a partir de 6 de abril. Jacobus Swart destacou 
que o novo edital está fundado em cinco pila-
res: desenvolvimento de pesquisa, formação 
de recursos humanos, transferência de co-
nhecimento para a sociedade, transferência 

de conhecimento para o setor empresarial e 
internacionalização. Este último tópico não 
fez parte do edital passado, lançado em 2008. 
Dentro desses pressupostos, acrescentou o 
docente, o intuito do CNPq é estimular a rea-
lizações de pesquisas que estejam na frontei-
ra do conhecimento e promover a interação 
de grupos nacionais com parceiros interna-
cionais de reconhecida excelência.

Durante a reunião, os pesquisadores pre-
sentes fizeram uma série de sugestões à pró-
reitora de Pesquisa, entre elas a necessidade 
de se oferecer maior suporte aos INCTs nas 
áreas administrativa e de divulgação. “As 
considerações foram pertinentes e vamos 
considerá-las no nosso esforço de oferecer 
melhores condições de trabalho aos nossos 
pesquisadores”, afirmou Gláucia Pastore.

Na cerimônia de lançamento do edital dos 
INCTs, ocorrido no último dia 6 de junho, o 

ministro da Ciência, Tecnologia e Inovação, 
Clelio Campolina Diniz, considerou a medida 
importante para o desenvolvimento da ciên-
cia e da tecnologia no país. “Estamos muito 
felizes com a iniciativa, que é uma forma de 
dar um salto no conhecimento científico bra-
sileiro e, ao mesmo tempo, criar as condições 
para que esse conhecimento seja transferido 
para sua aplicação prática”, disse.

Segundo ele, os INCTs da primeira versão 
deram resultados concretos para soluções de 
grandes problemas brasileiros. “A implemen-
tação desta nova fase é a comprovação de que 
o programa tem alcançado resultados efetivos. 
É uma forma de mobilizar o grupo mais qua-
lificado academicamente, de permitir que eles 
se associem em redes através de instituições e 
outros pesquisadores”, acrescentou o minis-
tro. Detalhes da chamada do CNPq podem 
ser conferidos no endereço www.inct.cnpq.br

Copei aprova R$ 21,6 mi para
manutenção e reforma predial

Projetos devem
ser encaminhados

à Pró-Reitoria de
Desenvolvimento
Universitário até

o dia 15 de agosto
LUIZ SUGIMOTO

sugimoto@reitoria.unicamp.br

cações financeiras) e o valor efetivamente 
pago pela área. É esta diferença que será 
investida no Programa de Manutenção ou 
Reforma Predial.”

Segundo a professora Teresa Atvars, 
pró-reitora de Desenvolvimento Univer-
sitário, o valor máximo de cada projeto é 
de R$ 900 mil para Faculdades, Institutos, 
Colégios, Centros e Núcleos Interdiscipli-
nares de Pesquisa e órgãos da Saúde, e de 
R$ 500 mil para órgãos da Administração 
Central. “Foram listados serviços que vão 
desde a manutenção elétrica e hidráulica 
até reparos no forro, divisórias e telhados, 
e também de pintura, com ênfase na aces-

sibilidade. A única restrição é quanto à am-
pliação de espaços, visto que não se trata 
de um programa para construções.”

Teresa Atvars acrescenta que, como 
os valores são altos, vão exigir licitações 
– um problema do qual a legislação não 
permite fugir. “Entretanto, procuraremos 
agrupar obras de mesma natureza para 
uma só licitação, além de verificar com a 
VREA [Vice-Reitoria Executiva de Admi-
nistração] a possibilidade de otimizar o 
tempo de execução dos serviços. Este é o 
segundo montante de recursos que a Uni-
versidade destina ao Planes este ano; há 
poucos meses tivemos um edital de 10 mi-

Gláucia Pastore, pró-reitora de Pesquisa, fala durante
reunião com pesquisadores no Consu:
R$ 641,7 milhões para o fi nanciamento de projetos

lhões de reais para novas obras. Creio que 
nunca houve um aporte anual com este 
volume para o Planes.”

A expectativa é de que 24 projetos se-
jam contemplados com o Programa de 
Manutenção ou Reforma Predial. As pro-
postas encaminhadas à PRDU serão pri-
meiramente avaliadas pelo Grupo Gestor 
de Obras (GGO) – quanto à viabilidade da 
obra em termos técnicos e orçamentários 
– e depois passarão por uma comissão “ad 
hoc” da Copei, que se guiará por critérios 
acadêmicos para priorização. Após estas 
análises, as propostas serão submetidas à 
Copei.

Comissão de Planejamento Es-
tratégico Institucional (Copei) 
da Unicamp aprovou recursos 

Teresa Atvars, pró-reitora de Desenvolvimento Universitário, e Alvaro Crósta, coordenador-geral da Unicamp: expectativa é de que 24 projetos sejam contemplados

Campinas, 23 de junho a 3 de agosto de 2014Campinas, 23 de junho a 3 de agosto de 20148
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Site da Prefeitura da Unicamp - Notícias - 21/09/2016 

Articulando Planejamentos nos órgãos

A PRDU colaborou com o Planejamento Estratégico de diversos órgãos, 
dentre eles a DGRH, DeDic, Cecom, DAC, DGA, CCUEC, Prefeitura, Sistema de 
Bibliotecas, Faculdade de Enfermagem, PREAC, dentre outros.

http://www.prefeitura.unicamp.br/noticias/planes-prefeitura-2016
http://www.prefeitura.unicamp.br/noticias/planes-prefeitura-2016
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Livreto Planes DGRH

http://www.dgrh.unicamp.br/institucional/livreto_planes_dgrh.pdf
http://www.dgrh.unicamp.br/institucional/livreto_planes_dgrh.pdf
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Trechos de vídeo - Planes SBU

Site do DGA - Planes 2015 - 2020

https://www.youtube.com/watch?v=9Hk6mPIU9Cg     
https://www.youtube.com/watch?v=9Hk6mPIU9Cg     
http://www.dga.unicamp.br/sobre-dga/planes-2015-2020
http://www.dga.unicamp.br/sobre-dga/planes-2015-2020
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Site da FENF - Planes 2016 - 2020

Site da CCUEC - Planes 2016 - 2020

http://www.fenf.unicamp.br/noticias/2016/fenf-unicamp-encerra-atividades-do-planejamento-estrategico-planes-2016-2020
http://www.fenf.unicamp.br/noticias/2016/fenf-unicamp-encerra-atividades-do-planejamento-estrategico-planes-2016-2020
http://www.ccuec.unicamp.br/ccuec/sobre/planejamento-estrategico
http://www.ccuec.unicamp.br/ccuec/sobre/planejamento-estrategico
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Portal da Unicamp - 23/08/2016 - 10:25

http://www.unicamp.br/unicamp/noticias/2016/08/23/dac-presta-contas-sobre-novos-projetos
http://www.unicamp.br/unicamp/noticias/2016/08/23/dac-presta-contas-sobre-novos-projetos


Relatório de Gestão 2013-2016 - PRDU

29

Capa 

Índice

Portal da Unicamp - 29/02/2016 - 09:45

Atuando na formação

Um dos pontos identificados pela Avaliação Institucional foi necessidade 
de requalificação dos funcionários da Unicamp em gestão e informatização ace-
lerada de processos. Por isto, PRDU organizou seminários de gestão para funcio-
nários dos órgãos administrativos, estendendo os convites a outros dirigentes 
universitários. Como parte deste projeto, foram implantadas duas ações, com 
escopo bastante diferenciado dos regularmente oferecidos. Uma delas foi um 
seminário de motivação, sobre gestão pública, abordando temas de estratégia, 
transformação digital, design organizacional e redesenho do serviço público. 

http://www.unicamp.br/unicamp/noticias/2016/02/29/preac-inicia-planejamento-estrategico-2016-2020
http://www.unicamp.br/unicamp/noticias/2016/02/29/preac-inicia-planejamento-estrategico-2016-2020
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Portal da Unicamp - 20/04/2016 - 11:49

http://www.unicamp.br/unicamp/noticias/2016/04/20/seminario-discute-gestao-publica-na-unicamp
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O segundo tipo de atividade de formação é o de qualificar os profissio-
nais da Universidade com vistas ao aprimoramento dos processos de traba-
lho de modo a responder com eficiência às demandas da instituição. Estes 
processos de formação incluem além da parte teórica, um intensivo processo 
de coaching com implantação integral de um processo, da revisão à infor-
matização. Realizamos este treinamento na DAC sendo informatizados dois 
grandes processos: fluxo de teses e dissertações e caderno de horários. Em 
outubro de 2016 estavam em fase de treinamento grupos de funcionários da 
DGA e da DGRH e nesses órgãos os projetos escolhidos para a revisão foram, 
respetivamente, Acompanhamento e Recebimento de materiais e serviços e 
Ingresso PAEPE.  Em cada um dos três órgãos foram 220 horas dedicadas ao 
desenvolvimento de projetos supervisionados, que devem oferecer soluções 
para as atividades cotidianas dos órgãos.
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Outros dois processos de qualificação estão em andamento, Gestão de 
Despesas e Desdobramentos Estratégicos, serão ministrados às equipes da 
PRDU, Prefeitura, CCUEC, DGRH, Assessoria de Economia e Planejamento (Ae-
plan) e DGA. Embora com conteúdos distintos, os cursos de Gestão de Des-
pesas e Desdobramentos Estratégicos também terão o propósito de preparar 
os profissionais da Unicamp para enfrentarem o desafio de tornar a gestão na 
Universidade cada vez mais eficiente. “O que está no nosso horizonte é trans-
formarmos, no futuro, a Unicamp numa Universidade Digital. Obviamente, um 
projeto como este leva tempo e tem que ser executado em etapas”, analisa a 
professora Teresa Atvars.

Com o curso de Gestão Matricial de Despesas busca-se implantar um 
processo alinhado a estratégia de Gestão orçamentária e financeira definida 
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no Planes 2016-2020. Tal estratégia tem por objetivo desenvolver mecanismos 
que permitem alinhar adequadamente as receitas e as despesas em todos os 
níveis da hierarquia institucional com revisões periódicas e acompanhamento 
das ações. Para o projeto piloto definiu-se a escolha de 4 pacotes de despe-
sas: reprografia, limpeza, telefonia e utilidade pública. As possíveis soluções 
identificadas   para a telefonia   são redução do objeto do contrato e melhoria 
do consumo; para a reprografia são redução da franquia, redução do consumo 
e redução do uso de tonner; para a limpeza são melhoria na qualidade do ser-
viço e melhor adequação das unidades nos contratos. 

Visando preencher a lacuna de acompanhamentos dos resultados dos 
projetos do Planes destacada anteriormente nesse relatório, o curso de Des-
dobramento das estratégias permite à Unicamp implantar um processo de 
Gestão estratégica, com a informatização de um sistema para o acompanha-
mento dos projetos do Planes Unicamp, contemplando as etapas de desdo-
bramentos das estratégias em projetos prioritários, identificação de indicado-
res e metas e monitoramento do desenvolvimento de cada projeto.
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PROJETOS PILOTOS NA DAC, DGA E DGRH

ÓRGÃO

DAC

PROCESSO RESULTADOS OBTIDOS / ESPERADOS

Caderno de horários

     Redução de 60% (próximo a 6.000 horas)do esforço  
     necessário para a construção do caderno de horários
     Redução significativa do volume de papel impresso  
     para execução do processo
     Redução significativa dos erros de digitação
     Aumento na confiabilidade dos dados, em especial  
     os relativos à carga didática

DAC Fluxo de Teses e Dissertações

     Processo em tramitação eletrônica
     Informações em tempo real e confiáveis
     Redução do esforço administrativo aos alunos e  
     docentes

DGA Acompanhamento e Recebimento 
de matérias e serviços

     Aumento das informações disponíveis aos envolvidos  
     no processo
     Redução dos atrasos de entrega
     Maior confiança nas informações do sistema
     Maior conformidade e homogeneidade na execução  
     do processo

DGRH Ingresso PAEPE

     Redução significativa no tempo entre o surgimento  
    da necessidade e o profissional assumir o posto de  
    trabalho
     Aumento da adesão perfil vaga
     Redução dos conflitos de interesse e impugnação do  
     concurso

Fonte: Resultado da Formação em Gestão por Processo - www.prdu.unicamp/projetos

ALCANCE DA FORMAÇÃO EM GESTÃO POR PROCESSOS

60 servidores PAEPE capacitados

20 servidores PAEPE cada um com 220 horas de coaching, podendo ser replicadores do método na Unicamp 

250 pessoas entre servidores PAEPE e docentes que participaram de workshops para construção das soluções e 
com  essas atividades puderam vivenciar todo o método 

Fonte: Resultado da Formação em Gestão por Processo - www.prdu.unicamp/projetos

http://www.prdu.unicamp.br/arquivos/projeto-unicamp-2015-2017/
http://www.prdu.unicamp.br/arquivos/projeto-unicamp-2015-2017/
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Portal da Unicamp - 22/09/2016 - 11:56

http://www.unicamp.br/unicamp/noticias/2016/09/22/prdu-oferece-cursos-de-gestao-orgaos
http://www.unicamp.br/unicamp/noticias/2016/09/22/prdu-oferece-cursos-de-gestao-orgaos
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Atuando na Gestão

Durante este período de gestão, a PRDU atuou na área de gestão partici-
pando de vários encontros nacionais e internacionais de Gestão e Finanças em 
Universidades. No âmbito interno à Unicamp, organizou o 10º Encontro Interna-
cional de Pró-reitores de Administração e de Finanças, em colaboração com o 
grupo de universidades CINDA. Atuamos ativamente em outros encontros deste 
grupo no Panamá, Espanha e Argentina.  

A Unicamp está recebendo na segunda e terça-feira perto de 20 convidados, a grande maioria do exterior, para o 10º Encontro Internacional de Pró-Reitores de Admi-
nistração e Finanças da Rede de Universidades Cinda, organizado pela Pró-Reitoria de Desenvolvimento Universitário (PRDU). Estão programadas palestras, apresen-
tações e mesas de debates em torno do tema “Diversificação das fontes de renda nas universidades”, na Casa do Professor Visitante. 

O Cinda (Centro Interuniversitario de Desarrollo) é uma instituição acadêmica fundada há mais de 30 anos, voltada especialmente a políticas e gestão universitária, 
sendo presidida atualmente pelo professor José Tadeu Jorge, reitor da Unicamp. O Centro conta com 40 membros da Argentina, Brasil, Bolívia, Chile, Colômbia, Costa 
Rica, Equador, Espanha, Itália, México, Panamá, Paraguai, Peru, República Dominicana, Uruguai e Venezuela. São instituições que figuram entre as mais prestigiosas 
em seus países e têm interesse explícito pela internacionalização de suas atividades. 

Ao abrir o 10º Encontro de Pró-Reitores de Administração, Tadeu Jorge lembrou que quando a Unicamp passou a integrar o Cinda, foi ele quem participou das reuni-
ões iniciais na condição de chefe de Gabinete da Reitoria. “Nosso grande interesse em participar do Cinda se devia, em parte, à similaridade das universidades que 
compunham à rede e por serem referências na Ibero-América. Mas também porque o Cinda estudava as metodologias das relações universidade-empresa, tema que 
na época estava na pauta principal da Unicamp.” 

De acordo com o reitor, a ligação com o Cinda e os projetos executados durante a década de 1990 e princípio dos 2000 foram fundamentais na construção, pela 
Universidade, das atividades de apoio e viabilização das relações entre universidade e empresa. “Entretanto, não podemos esquecer em nenhum momento que nossa 
ação mais fundamental é a formação de profissionais qualificados e preparados para o mercado. Ao lado das questões acadêmicas, o Cinda sempre se preocupou 
com o suporte a essas atividades, com base na gestão mais aperfeiçoada possível, acabando por gerar a necessidade de debates e trocas de experiências nessa rede 
de vice-reitores.” 

A professora Teresa Atvars, pró-reitora de Desenvolvimento Universitário, que concedeu breve palestra sobre os aspectos administrativos da Unicamp, explicou que o 
Cinda promove reuniões periódicas por segmentos, como esta sobre administração e finanças, que no ano passado ocorreu no Panamá. “O importante é a troca de 
experiências tanto em gestão como na administração dos recursos da universidade. Vou mostrar aos outros pró-reitores como a Unicamp está estruturada e como a 
universidade pública é diferente no Brasil, a começar pelo impedimento de cobrar mensalidades como em seus países.” 

Universidades discutem 
sobre fontes de renda
29/09/2014 - 16:12

Text: Luiz Sugimoto     Images: Antoninho Perri

Images Editor: Paulo José Cavalheri

Luis González, diretor do Cinda

http://www.unicamp.br/unicamp/noticias/2014/09/29/universidades-discutem-sobre-fontes-de-renda
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Para o professor Oswaldo Grassiotto, que está à frente da Vice-Reitoria de Administração (Vrea), o tema central do evento, o financiamento e as alternativas de 
financiamento, também não se aplica muito às universidades públicas brasileiras, mas é importante para as demais instituições latino-americanas. “Para nós, vai 
ser um aprendizado bastante interessante. Por outro lado, temos a nossa experiência na questão da gestão pública, da permanência escolar, do financiamento da 
pesquisa e da transferência do conhecimento para a sociedade, que será igualmente interessante para eles. Faremos um intercâmbio muito bom.” 

O professor Luis Eduardo González, diretor da Área de Política e Gestão do Cinda, fez uma apresentação do Centro e das atividades da rede de vice-reitores de 
Administração e Finanças. “Gostaria de destacar três pontos que caracterizam o Cinda: o estilo de trabalho direto, eficiente e sem burocracia, no tipo de relação que 
vem sendo executado; o esforço efetivo de interconexão entre as universidades membros; e o terceiro aspecto, e talvez o mais importante, que é o compromisso 
demonstrado pelas instituições, pois o que temos feito é dar apoio e distribuir o trabalho entre os membros.”
.

Portal da Unicamp - 29/09/2014 - 16:12

Apresentamos, a convite da Escola Unesp de Liderança e Gestão, um se-
minário que, posteriormente, resultou na publicação de um capítulo em livro 
[Tendências da Educação Superior e as Perspectivas e Desafios para a Gestão, 
T. D. Z. Atvars, Escola Unesp de Liderança e Gestão, C. Y. Koga-Ito, T. R. de Luca 
(organizadores), Editora Cultura Acadêmica, capítulo 9, 153-168 (2016)].

Tendências da Educação Superior e as Perspectivas
e Desafios para a Gestão

Profa. Dra. Teresa Dib Zambon Atvars, Pró-reitoria de Desenvolvimento
Universitário, teresa@reitoria.unicamp.br, tatvars@iqm.unicamp.br                                 

Evento: Escola de Liderança e Gestão - UNESP, Gestores das Unidades Universitárias 
25 de Agosto de 2014                             

Participamos ativamente de outros eventos, onde pudemos mostrar for-
mas de gerir a Unicamp de modo mais dinâmico e eficiente, com especial desta-
que para o Fórum Permanente Ciência, Tecnologia e Inovação cujo tema foram 
os processos digitais, e no qual a PRDU deu destaque aos aspectos de planeja-
mento, universidade digital e autonomia universitária. 

http://www.unicamp.br/unicamp/noticias/2014/09/29/universidades-discutem-sobre-fontes-de-renda
http://www.unicamp.br/unicamp/noticias/2016/09/22/prdu-oferece-cursos-de-gestao-orgaos
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_____________________________________________________________________________ 

1 
 

UNIVERSIDADE DIGITAL, PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO E AUTONOMIA 
UNIVERSITÁRIA 

Profa. Dra. Teresa Dib Zambon Atvars, Pró-reitoria de Desenvolvimento Universitário, Unicamp, 
Campinas, SP, Brasil, teresa@reitoria.unicamp.br 

 

Resumo: 
A Pró-Reitora de Desenvolvimento Universitário apresenta uma visão sobre qual deve ser o 
posicionamento da Unicamp como um todo frente aos desafios inadiável da implantação dos 
processos eletrônicos e digitais visando atingir a Estratégia Corporativa definida no Planes 
Unicamp 2016-2020 que é a da Universidade Digital com ênfase nos processos administrativos 
e de gestão. A apresentação do tema Universidade Digital, Planejamento Estratégico e 
Autonomia Universitária tem por objetivo estimular um debate sobre o assunto enfatizando que 
a universidade é o único tipo de instituição que tem liberdade para propor seus próprios 
protocolos de gestão já que está regida constitucionalmente pelo estatuto da autonomia de 
administrativa e de gestão financeira. Neste contexto, sendo uma universidade, a Unicamp pode 
avançar mais do que outros organismos e órgãos e precisa avançar mais rápido do que vem 
fazendo até o presente momento. Esta apresentação mostra os requisitos que são necessários 
para dinamizar os processos de desenvolvimento na busca da implantação dos processos digitais 
nas áreas administrativas e da gestão. Urge que esta dinamização ocorra. 

 

I. INTRODUÇÃO 

O tema a ser discutido no FÓRUM PERMANENTE DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA trata de 

PROCESSOS ELETRÔNICOS/DIGITAIS: CONCEITOS, ESTRATÉGIAS E LEGALIDADE é de extrema 

relevância para a Unicamp pela sua aderência ao Planejamento Estratégico Unicamp 2016-2020.  

Os temas da Mesa Redonda 1 trazem o delineamento de assuntos correlatos ao tema geral 

focalizando os PROCESSOS DIGITAIS: estratégias, confiabilidade e aspectos legais. Dentro 

desta temática particular, a Pró-Reitoria de Desenvolvimento Universitário (PRDU) contribuirá 

para o DEBATE apresentando uma visão sobre a relação entre a Universidade Digital, 

Planejamento Estratégico e Autonomia Universitária. A ênfase nesta relação decorre do fato de 

que sendo está uma universidade a mesma se rege por um marco legal que a distingue de 

quaisquer outros órgãos públicos (administração direta, autarquias, empresas estatais ou 

organizações sociais), nas três esferas do poder público (federal, estadual ou municipal), que é 

o estatuto da autonomia universitária. Constitucionalmente a universidade brasileira é regida 

pelo artigo 207 que estabelece: “as Universidades gozam de autonomia didático-científica, 

administrativa e de gestão financeira e patrimonial e obedecerão ao princípio da 

indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão.” Isto implica que a Universidade deve 

Desafios dos processos digitais são tema de fórum permanente

Fórum - Universidade Digital, Planejamento Estratégico e Autonomia Universitária

Neire do Rossio Martins, da organização do evento

http://www.siarq.unicamp.br/siarq/images/siarq/informativo/atividades_2016/universidade_digital_planejamento_autonomia.pdf
http://www.siarq.unicamp.br/siarq/images/siarq/informativo/atividades_2016/universidade_digital_planejamento_autonomia.pdf
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A PRDU participou do Fórum Penses, sobre Alternativas para a Gestão Pú-
blica, realizado em 23/06/2015. 
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Implantando a Universidade Digital 

A PRDU coordenou vários projetos com o foco central de uma substancial 
redução nos tempos das respectivas tramitações; uma substancial redução no 
retrabalho no fornecimento de informações; eliminação, naquilo que for legal-
mente possível, da tramitação em papel; garantia de integridade, rastreabilidade 
e segurança da informação; garantia de guarda adequada de todos os documen-
tos e dados; e geração de indicadores para os diversos processos e serviços. As 
execuções destes projetos transversais envolveram vários órgãos da administra-
ção, em alguns casos outras Pró-Reitorias e Secretaria Geral e em muitos casos 
houve o envolvimento de Unidades Acadêmicas. A PRDU atuou: na definição do 
escopo e das propostas, validação da análise do processo e da modelagem do 
redesenho, na definição das estratégias de treinamento das equipes, no acom-
panhamento do projeto em desenvolvimento e na fase de implementação do 
processo de informatização.

Sistema Digital de Emissão de Diplomas

A PRDU coordenou as equipes da DAC, SG, CCUEC, SIARQ que resultou na 
implantação do sistema para emissão dos diplomas digitais de graduação e de 
pós-graduação (mestrado e doutorado). Estes estão normatizados pela Resolu-
ção GR-019/2015, de 03/08/2015, estabelece as Normas e Procedimentos para 
emissão de Diplomas de alunos de cursos de Graduação e Pós-Graduação stric-
to sensu em formato digital. - O Reitor da Universidade Estadual de Campinas, 
no uso de suas atribuições, considerando a necessidade de simplificar e agilizar 
os procedimentos para emissão e acesso de Diplomas de alunos de cursos de 
Graduação e de Pós-Graduação stricto sensu; assegurando sua autenticidade e 
integridade.



Relatório de Gestão 2013-2016 - PRDU

41

Capa 

Índice

Sistema Digital de Emissão de Certificados

A PRDU coordenou as equipes da DAC, SG, CCUEC, SIARQ que resultou no 
desenvolvimento do sistema para emissão dos certificados digitais dos cursos 
de pós-graduação lato sensu, de extensão universitária e do PROFIS. Este siste-
ma está pronto para ser implantando aguardando apenas pequena alteração no 
regimento da Pós-graduação lato-sensu.

Sistema de afastamento

A PRDU coordenou as equipes da DGRH e de Unidades de Ensino e Pesqui-
sa que resultou no desenvolvimento e na implantação do sistema afastamento 
de docentes, funcionários e pesquisadores, unificando as deliberações e resolu-
ções sobre o assunto. O sistema desenvolvido e implantado permite mapear to-
dos os tipos de afastamentos, finalidades, origem dos recursos e gera indicado-
res de internacionalização, permitindo mapear os principais destinos ao exterior. 
Além disto reduziu drasticamente o tempo de tramitação do processo sendo que 
para estágios no exterior o tempo de tramitação está em torno de 6 dias. Este 
processo também inclui a tramitação na DGA do seguro internacional.

Controle de horas extras e sobreaviso

A PRDU coordenou as equipes da DGRH e da AEPLAN que resultou no de-
senvolvimento e implantação do sistema aprovação mensal e controle das des-
pesas de cada órgão com horas extras e sobreaviso, dentro da legislação vigente 
e eliminando todo o trabalho administrativo da PRDU. O sistema desenvolvido 
ainda precisa ser aperfeiçoado para gerar automaticamente o relatório mensal 
de despesas e evitar que a AEPLAN o elabore em planilhas.  
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Outros Projetos
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Certificação de órgãos

A certificação dos órgãos foi uma das novas atribuições da PRDU. Para 
isto foi necessária Deliberação CONSU-A-022/2013, de 29/10/2013, que conferiu 
atribuição à PRDU de conduzir o processo, assessorada pela Diretoria Geral de 
Recursos Humanos (DGRH) e pela Assessoria de Planeamento (AEPLAN), enca-
minhando-o à CVND para parecer e deliberação da CAD.

Foram definidos critérios para uniformizar procedimentos e com base ne-
les se definir as estruturas e os quadros dos múltiplos órgãos a serem certifi-
cados. A primeira fase da análise de cada órgão foi o levantamento dos macro-
processos, onde o macroprocesso é um conjunto de atividades, sequencial e 
logicamente relacionadas, organizado com a finalidade de produzir resultados 
para a realização de uma meta. É caracterizado por produzir valor agregado e 
possuir entradas e saídas mensuráveis. Os processos mostram como o trabalho 
é feito: quem, o que, onde, quando e com quais dados, informações, instruções, 
etc. Se bem gerenciados mostram também quais conhecimentos e habilidades 
são necessários para obter o resultado esperado. Esta é uma profunda alteração 
conceitual cujo objetivo é o de tornar a função gerencial vinculada à eficiência 
da gestão pública, definida pelo grau de responsabilidade de suas lideranças (os 
gerentes) e de seus participantes (executores). Neste processo definiu-se que o 
grau de responsabilidade por meio de uma ponderação de quatro fatores impor-
tantes: 

•	 A complexidade do trabalho executado: as informações e demandas re-
cebidas para o desenvolvimento das atividades precisam ser entendidas, classi-
ficadas e interpretadas; 

•	 O nível de risco: os impactos na execução das atividades em outros 
órgãos internos e externos, a repercussão na vida da comunidade docente e dis-
cente e suas possíveis consequências;

•	 O tamanho das operações: medido pela frequência ou volume das ativi-
dades;

•	 Número de subordinados. 
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Utilizando-se estes fatores e com base na análise minuciosa dos proces-
sos de trabalho, foram certificados os 21 Centros e Núcleos Interdisciplinares de 
Pesquisa, Cocen, Procuradoria Geral, Grupo Gestor de Obras e CPO, DAC, Museu 
de Artes Visuais (MAV), PRDU, PRPG, PRG, VRERI, FCA, COTUCA, SAE, CCG, EA2, 
Profis, CEL, CONVEST, GGTE, PME, DLIE.

Propostas de certificação de outros órgãos foram elaboradas pela PRDU 
até outubro de 2016, mas não apreciadas pela CVND ou CAD, dentre elas: BC, 
DGRH, DEDIC, DGA, VREA, PRP, CECOM, FEnf, CENAPAD, LACTAD, SAPPE.

Gestão de Pessoas 

Deliberação CONSU-A-024/2013, de 29/10/2013, institui a Comissão Cen-
tral de Recursos Humanos, CCRH, com o objetivo de harmonizar o desenvolvi-
mento profissional com o desenvolvimento e o aprimoramento Institucional das 
atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão da UNICAMP. A CCRH é composta 
pelas: Câmara Interna de Desenvolvimento dos Docentes (CIDD); Câmara Interna 
de Desenvolvimento dos Pesquisadores (CIDP); Câmara Interna de Desenvolvi-
mento dos Funcionários (CIDF), com a atribuição de criar condições para que a 
análise dos processos individuais feita em suas Câmaras Internas se vincule aos 
processos de Avaliação Institucional e de Planejamento Estratégico.

Para dar suporte às CVD (Comissão de vagas docentes) e CVND (Comis-
são de vagas não docentes) e ter também a função técnica de apoio aos proces-
sos de certificação foi criada na certificação da PRDU a Coordenadoria de Ges-
tão de Quadros com a finalidade de gerenciar e produzir indicadores gerenciais 
relacionadas com os quadros docentes pesquisadores e funcionários PAEPE. 
Esta Coordenadoria será responsável pelas três câmaras CIDF, CIDP e CIDD.
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CIDD - FACULDADES E INSTITUTOS - 2013 A 2016

ASSUNTOS

Admissão na PE
Afastamento (s.p.v. + c.p.v.)
Concurso Público - Professor Doutor
Concurso Público - Professor Títular
Mudança de Regime
Perfis de Professores Titulares e Associados
Perfis - Critérios Mínimos para Promoções
Plano de Pesquisa (Ad.PP, Ad.Emerg., Mud.Regime)
Promoção por Mérito
Promoção por Mérito (Contrária)
Promoção - Níveis Intermediários
Promoção - Niv. Intermed. (Contrária)
Prorrogação na PE
Relatório de Atividades
Relatório de Atividades - Insatisfatório
Relatório de Atividades - com restrição
Seleção Pública (Processo Seletivo)
TOTAL

TOTAL 
4 anos2013 2015 2016

2
18
0

13
3
1
1
5
5
0

42
4

22
226

0
13
1

397

0
20
71
8
2
0
2

13
11
0

31
0
0

324
2
1
0

485

3
42

348
56
8
2
7

45
31
1

263
8

40
1409

3
14
2

1926

0
4

141
20
2
0
0

10
5
0

77
1
1

487
1
0
0

749

2014

1
 

136
15
1
1
4

17
10
1

113
3

17
372

0
0
1

692

CIDD - CARREIRAS ESPECIAIS - 2013 A 2016

ASSUNTOS

Admissão
Admissão e Enquadramento
Alteração de Jornada
Mudança de Regime
Nova Admissão
Progressão
Prorrogação Contrato e Alteração de Jornada
Relatório de Atividades
Seleção Pública (processo seletivo)
Homologação da Comissão Julgadora
TOTAL

TOTAL2013 2015 2016

5
5
6
1
1

30
0

10
4
0

62

11
0
2
0
0
9
1
0
5
3

31

35
7

20
1
1

80
1

10
29
24

208

9
0

10
0
0
1
0
0

12
21
53

2014

10
2
2
0
0

40
0
0
8
0

62
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CIDP - 2014 A 2016

ASSUNTOS

Concurso - Abertura
Concurso - Análise de Inscritos e Comissão Julgadora
Concurso - Resultado Final
Admissão
Relatório de Atividades
Progressão - Abertura
Progressão - Resultado
Afastamento

TOTAL

TOTAL2014 2015 2016

9
3
2
4

47
6
0
0

71

0
4
5
7

23
0
0
2

41

21
14
15
17
95
11
11
2

186

12
7
8
6

25
5

11
0

74

CIDF - 2013 A 2016

ASSUNTOS

Serviço Voluntário
Designações
Promoção Vertical
Contratação na faixa de referência
Enquadramento PAEPE
Abertura de Concurso na faixa de referência
Homologações/Alterações CSARH’s
Afastamentos
Recursos de Avaliação de Desempenho analisados

TOTAL

TOTAL2013* 2015 2016

47
272
109
11
3
9

65
0

31
547

51
121

0
0
1
7

11
7
0

198

176
685
167
19
15
19

125
7

31
1244

43
97
35
2
2
0

22
0
0

201

2014

35
195
23
6
9
3

27
0
0

298

CIDF - ATIVIDADES RELACIONADAS À CERTIFICAÇÃO

Número de unidades e órgãos certificados cujo quadro 
de designações foram analisados e sofreram acertos  

TOTAL2014 2015 2016

11 20 7628

2013

17
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Estudo atuarial

	 Visando permitir que a administração tome medidas relacionadas ao 
quadro de pessoal baseada em indicadores e informações de longo prazo, a 
PRDU realizou um estudo atuarial. Estes estudos mostram que as despesas 
com a folha irão se estabilizar dependendo da taxa de reposição das aposen-
tadorias. Dado o comprometimento do orçamento com a folha de ativos e 
inativos, é importante que a administração leve em consideração os estudos 
atuariais nas decisões que envolvam este tipo de assunto.

 

0

5.000

10.000

15.000

20.000

25.000

30.000

35.000

40.000

2.016 2.026 2.036 2.046 2.056 2.066 2.076

Ativos e Inativos 1.00

Ativos e Inativos 0.25

Ativos e Inativos 0.75

Ativos e Inativos 1.25

Ativos e Inativos 0.50

Quantidade Total de Servidores (com Rotatividade)
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Elaborando projetos estratégicos - 
Campus II de Limeira

	 A PRDU presidiu ao longo de 2014, o Grupo de Trabalho constituído a 
partir da Portaria GR no 04/2014 de 03/02/14 para estudar a proposta apre-
sentada pelo Conselheiro, Prof. Léo Pini Magalhães, em reunião do CONSU 
ocorrida em 06/08/2013. Compõe este GT os seguintes membros: Profa. Dra. 
Teresa Dib Zambon Atvars (Presidente), Prof. Dr. Luis Alberto Magna, Prof. Dr. 
Léo Pini Magalhães, Prof. Paulo Sérgio Saran, Prof. Dr. Peter Alexander Blein-
roth e Prof. Dr. José Geraldo Pena de Andrade. Resumidamente, o relatório 
aprovado pelo Consu propõe que a FT seja transferida para o campus II, onde 
se localiza atualmente a FCA, desde que fossem satisfeitas as condições ade-
quadas, que incluem a construção de um complexo com salas para docentes 
das duas faculdades, biblioteca, sala de conferências, laboratórios de ensino 
e de pesquisa, etc. Em outubro de 2016 os edifícios estavam com projetos 
arquitetônicos aprovados pelas congregações da FT e FCA, e em fase final de 
licitação do projeto executivo.
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Celebrando os 50 anos da Unicamp
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Paulo Cavalheri 

Paulo Cavalheri, Luis Paulo Silva

Antoninho Perri, Antonio Scarpinetti, arquivo ASCOM 
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